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RESUMO 
A Educação Infantil é a primeira etapa da 
vida da criança, por onde ela passa por 
inúmeras mudanças e descobertas a dan-
ça educativa desenvolvida por Laban traz a 
criança a possibilidade de explorar seus mo-
vimentos de uma forma livre e espontânea, 
expressar seus sentimentos através de suas 
movimentações, se sociabilizar com outras 
crianças, utilizar sua imaginação e criativi-
dade, desenvolver suas habilidades motoras 
sem seguir padrões tecnicistas e movimen-
tos repetitivos. É uma dança que se encai-
xa perfeitamente na proposta educacional, 
pois nela não acontece a exclusão de alunos. 
O objetivo do presente estudo é mostrar os 
benefícios que a dança educativa como dis-
ciplina para o currículo escolar na pré-escola 
pode trazer para a formação das crianças. 

PALAVRAS-CHAVE: Dança e Educação infan-
til. 

ABSTRACT 
Early childhood education is the first stage 
of a child's life, where they undergo cou-
ntless changes and discoveries. Educational 
dance developed by Laban gives children 
the opportunity to explore their movements 
in a free and spontaneous way, express their 
feelings through their movements, socialize 
with other children, use their imagination 
and creativity, and develop their motor skills 
without following technical standards and 
repetitive movements. It is a dance that fits 
perfectly into the educational proposal, as it 
does not exclude students. The objective of 
this study is to show the benefits that edu-
cational dance as a subject for the preschool 
curriculum can bring to children's develop-
ment. 

KEYWORDS: Dance and Early childhood edu-
cation. 

INTRODUÇÃO 
O corpo é o cartão postal do indivíduo, com 
ele também podemos nos expressar e nos 
movimentar, movimentos esses que se ini-

ciam desde a fase infantil, em que as crian-
ças exploram ao máximo seu corpo através 
de brincadeiras, movimentos, sons e possi-
bilidades. A dança é algo prazeroso em que 
os movimentos demonstram o que a pessoa 
está sentindo no momento então trabalhar 
a dança na educação infantil, através do es-
tímulo de movimentos harmoniosos desde 
a fase inicial da vida, teremos futuros cida-
dãos com uma grande vivência de movimen-
tos. 
A escola é um local onde a criança aprende, 
brinca, desenha, pinta, se sociabiliza e des-
cobre o mundo, aliás, que existem regras e 
que nem tudo pode ser feito, nem tudo é cor-
reto fazer na escola então que ela começa a 
ter algumas restrições e entender que não 
pode fazer bagunça o tempo todo, que tem 
que obedecer a professora, que tem que se 
comportar e sentar na hora que for pedido, 
que tem uma disciplina certa a ser seguida.
Dentre tantas regras vem então a proposta 
da dança educativa, onde a criança tem o 
seu momento de lazer e exploração de mo-
vimentos durante as aulas as aulas de dan-
ça educativa focam o desenvolvimento das 
capacidades da criança, a improvisação, a 
criatividade, a expressão, a imaginação, dei-
xando-a mais à vontade, sem ter que seguir 
movimentos técnicos.  
Momentos em que mostram seus sentimen-
tos dançam e se movimentam conforme 
sentem vontade ao ouvir uma música, além 
de se sociabilizar melhor com seus pares 
uma movimentação em que o corpo não é 
visto como principal característica, não são 
pedidos movimentos tecnicista em que as 
crianças têm que seguir um padrão exato e 
caso não alcance esse padrão esteja errada, 
também não tem uma característica compe-
titiva, pelo contrário, faz com que a criança 
valorize o próximo, fazendo a coreografia 
junto com outros amigos de classe, incenti-
vando assim a união do grupo. 
A dança traz inúmeros benefícios, mas nem 
sempre é trabalhada a fundo no início do de-
senvolvimento motor, geralmente seu ensi-
no é superficial ou impróprio para que seus 
resultados sejam avaliados com um olhar 
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positivo. 

DESENVOLVIMENTO 
A metodologia utilizada neste trabalho foi 
realizada através de pesquisas bibliográficas 
que relatam sobre o conteúdo da dança, a 
relação com a educação infantil e seus be-
nefícios.
Quando é questionado sobre dança aos 
amadores, geralmente não tem uma res-
posta de imediato, é considerado algo vago, 
sem certa definição ou então o que a maioria 
das pessoas pensa ser algo que é realizado 
apenas por meninas, movimentos delicados 
que meninos não podem fazer. 
A dança é um conhecimento, uma expres-
são, um meio de comunicação do corpo, que 
deve ser mediado de forma sistematizada 
dentro de um contexto de aula, como um 
conteúdo, ou como uma estratégia de ensi-
no. 
A dança faz parte da cultura corporal de mo-
vimento que é um conjunto de atividades 
e movimentos adquiridos durante a vida a 
cultura corporal de movimento consiste na 
evolução dos movimentos adquiridos pelo 
homem como andar, correr, saltar, saltitar 
desde a pré-história até os dias de hoje. A 
dança é parte dessa evolução de movimen-
tos, sendo uma manifestação muito presen-
te em nossa sociedade. No Brasil, um país 
tão grande e com tantas expressões distin-
tas, podemos encontrar diferentes culturas, 
entre elas, a cultura indígena, a africana, a 
folclórica e a popular. 
Laban (1990) explica que: 

 “Ainda existem características no homem 
contemporâneo que eram peculiares ao ho-
mem primitivo, os movimentos vistos em 
danças primitivas de nativos de outros con-
tinentes têm muita semelhança com a mo-
vimentação realizada por crianças, quando 
dão pontapés e golpes com os braços”.

Neste contexto, Santos e Figueiredo (2001, 
p.108) afirmam que “historicamente, a dan-
ça assumiu várias formas e tem se transfor-
mado, assim como a sociedade”. 
Para Robatto (1994): 

“Em cada gesto ou movimento do ser huma-
no em qualquer situação, estarão contidos 

vários significados simultâneos, transmiti-
dos voluntariamente ou não. São expres-
sões implícitas no tipo de movimentação de 
cada pessoa, com seu ritmo próprio, sua co-
ordenação, suas tensões, etc. A dança sendo 
a combinação destes movimentos permite 
expressar o ser humano como um todo, bus-
cando tempo e espaço”. 

Assim, conforme Dantas (1999, p.17):

“Movimentos e gestos em dança permitem 
formular impressões, conceber e represen-
tar experiências, projetar valores, sentidos e 
significados, revelar sentimentos, sensações 
e emoções”. 

A dança não é algo que deve ser trabalhado 
visando apenas padrões ideais para o corpo, 
ela tem um papel significativo, em que a arte 
está paralela com sentimentos expressões e 
sentidos que uma movimentação pode ter. 
Algumas pessoas veem a dança como algo 
que trabalha somente o físico. 
“A dança vista como uma prática social e 
uma forma artístico-estética passaram a ser 
processo e produto, selecionando a popula-
ção praticante desta modalidade, em que a 
concepção de corpo encontrada nessa prá-
tica corporal ainda reflete o corpo surgido/ 
construído com base em valores renascen-
tistas, os quais foram alicerces conceituais 
para o projeto iluminista: um corpo técnico, 
clássico, individual e virtuoso”. (RODRIGUES, 
2006, p.184). 
 A dança definida como atividade profissio-
nal se caracteriza por ditar regras estéticas:  
 
“... Incluindo os controles do corpo pela ne-
cessidade de constituir um modelo de acei-
tação no qual gestos corporais têm papel sig-
nificativo tanto quanto a busca de padrões 
ideias de corpo”. (RODRIGUES, 2006, p.184). 
  Na escola não devemos trabalhar com a 
dança profissionalizante, pois essa dança irá 
excluir alunos, a dança que deve ser traba-
lhada é a dança educacional que ensina a se 
sociabilizar, pensar, criar e traz benefícios 
para as crianças, incentivando a improvisa-
ção e liberdade de movimentação. 
 Toda a expressão do movimento pode e 
deve ser trabalhada na educação infantil, 
que de acordo com Isadora Duncan, a gran-
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de defensora da expressividade na dança, 
referindo-se ao ensino do conteúdo durante 
a infância, dia que “as palavras para as crian-
ças, não são coisas vivas, elas aprendem 
através de movimentos intuitivos”. (DUN-
CAN, 1996) 
 Movimentos esses que não são ditos por 
ninguém e nem pensado com antecedência, 
fluem. Como dizia GRAHAM: “Nada é mais re-
velador do que o movimento, o que você é se 
expressa no que você faz”. (GARAUDY,1980) 
Sem ter que julgar a criança ou analisar seus 
movimentos. 
 Devemos então como mediadores da edu-
cação proporcionar que nossos alunos vi-
venciem movimentos corporais sem deter-
minar um espaço ou limitações, e fazer com 
eles tenham autonomia para explorar sua 
criatividade, incentivando a sua imaginação 
e dando significados aos seus movimentos, 
fazendo com que seu aluno se comunique 
através de seu corpo, tudo isso dentro de 
um contexto educacional. 
 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
A Educação Infantil é a primeira fase da vida 
da criança e de sua aprendizagem, nela a 
criança aprende a se sociabilizar com outras 
crianças, conhece novos movimentos, brin-
cadeiras, desenvolve habilidades básicas 
como:

“Locomoção (andar, correr, saltar, saltitar), 
manipulação (arremessar, chutar, rebater, 
receber), estabilização (girar, flexionar, reali-
zar posições invertidas), nessa fase as crian-
ças irão se desenvolver cognitivamente, mo-
toramente e socialmente”. (DARIDO, 2003)

Por isso a Educação Infantil tem uma gran-
de importância para o futuro cidadão. De 
acordo com Niskier apud Vitta “A educação 
infantil subdivide-se em duas faixas etárias: 
de zero a três anos (creche) e de quatro a 
seis anos nas chamadas pré-escolas”. No 
presente trabalho estamos discutimos a 
faixa etária de quatro a seis anos, onde as 
crianças estão na pré- escola.
Devemos levar em consideração que as 
crianças nessa fase não têm o pudor, o pre-
conceito ou o medo de se movimentar e 
nem se preocupam com que os outros es-
tão pensando, seus movimentos são livres, 

espontâneos e muitas vezes criativos e que 
de acordo com ARRUDA (1988) afirma que 
“é mais chic, educado, correto, civilizado e 
intelectual permanecer rígido. Os adultos, 
em sua maioria, não se movimentam e re-
primem a soltura das crianças”.
Em algum momento de nossas vidas, todos 
nós temos uma relação mais próxima com 
as crianças, é importante então saber as ca-
racterísticas dessa fase; com as crianças de 
zero a seis anos, podemos observar mudan-
ças evidentes, espetaculares, bastante visí-
veis, que nos permitem considerar que as 
crianças pequenas cada vez mais fazem par-
te de nossa cultura. Para o acontecimento 
dessas mudanças as crianças têm como re-
ferência e influência as pessoas adultas que 
as rodeiam. Nessa fase existem três concei-
tos que são muito relacionados e que podem 
ser aprimorados nas escolas e também em 
casa, são eles: maturação, desenvolvimento 
e aprendizagem; que também estão ligados 
a questões ambientais. 
“A maturação está estritamente ligada ao 
crescimento (que corresponderia basica-
mente as mudanças quantitativas: alonga-
mento dos ossos, aumento do peso corpo-
ral, etc) e, portanto, aos aspectos biológicos, 
físicos, evolutivos das pessoas. Quando fa-
lamos de desenvolvimento, referimo-nos 
explicitamente a formação progressiva das 
funções propriamente humanas (lingua-
gem, raciocínio, memória, atenção, estima).” 
(BASSEDAS, HUGUEDT, SOLÉ, 1999, p.21). 
A aprendizagem por sua vez é um processo 
que incorporamos novos conhecimentos, 
valores, habilidades que são próprias da cul-
tura e da sociedade em que vivemos.
“As aprendizagens que incorporamos fa-
zem-nos mudar de condutas, de maneiras 
de agir, de maneiras de responder, e são 
produtos da educação que outros indivídu-
os, da nossa sociedade, planejaram e orga-
nizaram, ou melhor, do contato menos pla-
nificado, não tão direto com as pessoas com 
quem nos relacionamos”. (CAMPOS, 1992) 
“Os nossos conhecimentos intelectivos, as 
noções sobre objetos, o espaço, o tempo e as 
casualidades etc., são adquiridos por apren-
dizagem graças as experiências vividas ou 
ao que nos foi comunicados por outros. Os 
fatores que atuam na aprendizagem estão 
principalmente ligados ao meio e condições 
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do ambiente em que vivemos e nos desen-
volvemos”. (BRANDÃO apud VITTA, 2000) 
Na creche e na pré-escola as crianças pas-
sam por um processo complexo de desen-
volvimento, em que abordagens ideais são 
importantes para sua aprendizagem. Vygot-
sky (1984) 
“Abordou em relação a aprendizagem es-
colar é fundamental para que se possa ra-
ciocinar e entender qual é a natureza da 
aprendizagem e do ensino escolar sobre que 
relações seriam convenientes estabelecer o 
desenvolvimento da criança”.
Segundo o psicólogo Russo, para que pos-
sa haver desenvolvimento é necessário que 
se produza uma série de aprendizagens, as 
quais, de certo modo, uma condição prévia. 
As crianças devem errar e acertar para que 
aja um progresso no seu desenvolvimento 
motor, através da vivência de movimentos.

A INICIAÇÃO DA EDUCAÇÃO. 
Na faixa etária de zero a seis anos percebe-
mos a necessidade da educação escolar, pois 
os pais por muitas vezes precisam deixar 
seus filhos com outras pessoas por alguns 
momentos, seja na creche ou na pré-escola. 
BASSEDAS, HUDQUET E SOLÉ (1999, p.50) ci-
tam que:

“É esse o motivo pelo qual, historicamente, 
começaram a aparecer as escolas ou insti-
tuições que se encarregam de cuidar das 
crianças pequenas. Mesmo para a faixa etá-
ria maior, com o passar do tempo, perce-
beu-se a necessidade de que as crianças de 
seis anos tivessem experiências escolares, já 
que se acreditava que seria preciso elas con-
viverem com outras crianças e em contextos 
diferentes do familiar”.

“Os meninos e meninas da etapa da edu-
cação infantil, muitas vezes, aprendem por 
imitação daquilo quem vêem e vivem ao seu 
redor. As pessoas que lhes rodeiam e que 
são importantes para eles (o pai, a mãe, os 
educadores, os professores, os companhei-
ros, etc) representam e são transformados 
em modelos daquilo que eles gostariam de 
ser. As crianças imitam as expressões, a ma-
neira de agir, as atitudes, os comportamen-
tos dessas pessoas”. BASSEDAS, HUGUEDT, 
SOLÉ (1999, p. 27 á 28). 

A relação entre o professor e a criança de 
faixa etária deve ter um grande vínculo afe-
tivo, é necessário estabelecer situações de 
interação com a criança para facilitar sua 
aprendizagem. 
“A relação ótima entre o professor e as crian-
ças é aquela que se estabelece através de si-
tuações de comunicação real, que permite a 
menino ou ao menino criarem novos signifi-
cados, com os quais poderão dar sentido a 
suas novas aprendizagens. A professora de-
verá facilitar as ferramentas para conhecer 
a realidade e para ajudar a fazer uma me-
morização abrangente dos aspectos que vi-
venciam na escola”.   BASSEDAS, HUGUEDT, 
SOLÉ (1999, p.21). 
É importante que o professor como me-
diador do processo de aprendizagem saiba 
apresentar a essas crianças o jogo simbóli-
co, a linguagem verbal e corporal, o desenho 
e a escrita; a criança está desenvolvendo a 
sua capacidade cognitiva e de acordo com 
BASSEDAS, HUGUET E SOLÉ (1999, p.40). 
 “O acesso a função simbólica ajuda a crian-
ça pequena a evoluir, de uma maneira espe-
tacular, não somente em relação a aquisi-
ção da linguagem, mas também em relação 
ao acesso para a representação constante 
de um mundo que é complexo e que, aos 
poucos, poderá ser compreendido. Dessa 
maneira, podemos entender a importância, 
do ponto de vista do desenvolvimento cog-
nitivo, dos jogos e das situações em que a 
criança faz imitações diferenciadas (repre-
sentação de um gesto ou de algumas pala-
vras que foram ditas em outra situação), do 
jogo simbólico, do desenho, da escrita. Em 
muitas dessas situações, reproduzem-se al-
gumas cenas vivenciadas, com uma sequên-
cia determinada, com planejamento e ver-
balização”.
Nessa fase também se inicia o desenvolvi-
mento cognitivo, psicomotor e linguístico, 
que é a progressiva construção da identida-
de pessoal da criança (a personalidade) jun-
tamente com as capacidades de relacionar-
-se e comunicar-se com as outras pessoas. 
A educação infantil é de grande importância 
para o futuro cidadão, porque é nela que se 
inicia a formação da personalidade e caráter 
de cada ser humano. 
“A criança nessa idade tem seu desenvol-
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vimento físico, cognitivo, sensorial, emo-
cional e social bastante acelerado pelas 
experiências que vivencia, posto que seu 
sistema musculoesquelético e nervoso está 
em constante crescimento e este é influen-
cias das atividades praticadas e experiências 
das crianças”. (VITTA et alii, 2000) 

DANÇA E EDUCAÇÃO
O movimento corporal dentro da área esco-
lar sempre foi algo restrito, em que a imo-
bilidade física é algo que traz uma maior 
concentração e consequentemente apren-
dizado ao aluno, em contradição a isso a 
dança educativa é um momento que dentro 
desse contexto os alunos irão se manifestar 
e expressar suas emoções. 
A dança educativa traz inúmeros benefícios 
para a faixa etária da educação infantil, ela 
está inserida em algumas escolas na Grade 
Curricular da Educação Infantil. Nessa faixa 
etária as crianças querem se movimentar e 
explorar todas as possibilidades ao seu redor 
e é fundamental desenvolver a corporeidade 
para que haja um avanço na aprendizagem. 
Essa dança não deve ser padronizada, com 
movimentos repetitivos, tecnicistas e mecâ-
nicos, devem ser pensados e discutidos. 
“A dança na escola não deve priorizar e exe-
cução de movimentos corretos e perfeitos 
dentro de um padrão técnico imposto, ge-
rando a competitividade entre os alunos. 
Deve partir do pressuposto de que o movi-
mento é uma forma de expressão e comu-
nicação do aluno, objetivando torná-lo um 
cidadão critico, participativo e responsável, 
capaz de expressar-se em várias linguagens, 
desenvolvendo a auto expressão e apren-
dendo a pensar em termos de movimentos”. 
(SCARPATO, 2001) 
“... não deve ser algo de fora para dentro, 
com regras posturais baseadas na anatomia 
padrão, sequências de exercícios prepara-
das para todas as turmas do mesmo modo, 
repertórios rígidos e impostos... podem des-
conectar nossas próprias experiências e im-
por tanto ideias de corpo como de compor-
tamento na sociedade”. (MARQUES, 1997) 
“... pois não caracteriza o corpo da criança 
como um apanhado de alavancas e articula-
ções do tecnicismo, nem apresenta caráter 
competitivo. Ao contrário o corpo expressa 
suas emoções e essas podem ser comparti-

lhadas com outras crianças que participam 
de uma coreografia em grupo”. (ARRUDA, 
1988) 
A dança deve ser trabalhada como um todo, 
privilegiando corpo, mente e espírito, ten-
do o conhecimento também através de ex-
periências e vivências corporais, visando o 
ser humano por completo. A dança na edu-
cação é um aprendizado que integra o co-
nhecimento intelectual e a livre expressão 
do aluno, podendo trazer contribuições no 
processo de aprendizagem e criatividade se 
integrando com outras disciplinas. 
“O aluno questiona-se e começa a compre-
ender o que passa consigo e ao seu redor, 
torna-se mais espontâneo e expressa seus 
desejos de modo mais natural, o que pode 
criar dificuldades para a prática pedagógica 
autoritária, que ainda acredita que o alu-
no só pode aprender sentado na cadeira”. 
(SCARPATO, 2001) 
Portanto a dança educativa no ensino infan-
til é o momento em que o aluno vai aprender 
na pratica, se movimentando e relacionando 
sua movimentação e experiências corporais 
descobertas no seu cotidiano, onde o pro-
fessor trabalha a interdisciplinaridade. 
De acordo com a proposta de LABAN (1990):

“... é uma educação progressista, possibili-
tando ao aluno expor-se por seus próprios 
movimentos. Não ensina apenas a forma ou 
técnica, mas educa conforme o vocabulário 
de movimento de cada um, contribuindo 
para o desenvolvimento emocional, físico e 
social do participante”. 

DANÇA EDUCATIVA 
O que seria a dança educativa? Seria uma 
proposta de dança a ser trabalhada na esco-
la, uma dança que educa e ao mesmo tempo 
faz com que o aluno se torne mais criativo e 
explore a sua movimentação. 
Para Laban (1990):

“A criança e o adolescente deveriam ter a 
possibilidade de explorar, conhecer, sentir e 
expressar sua subjetividade enquanto dan-
çavam como defendiam os dançarinos mo-
dernos de seu tempo”. 

Esse conteúdo seria então o mesmo que 
uma “dança criativa”, que em justificativas 
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educacionais, seria a necessidade de uma 
educação do ser integral, completo e total. 
Associada também como a expressão cor-
poral à dança educativa não é um privilégio 
dos dançarinos, nela não existe exclusão, as 
aulas técnicas e de repertório de dança não 
fazem parte do conteúdo. 

CONCLUSÃO  
Inicialmente a pesquisa nos mostra que as 
crianças na faixa etária de quatro a seis anos 
estão em num processo de desenvolvimen-
to. Na Educação infantil as crianças se depa-
ram com outras crianças se sociabilizando 
e descobrindo o mundo, entre essas desco-
bertas, a sua movimentação no decorrer da 
pesquisa o quanto a movimentação é impor-
tante e necessária nessa idade e que a dança 
educativa é uma proposta para desenvolver 
habilidades, criatividade, formar suas perso-
nalidades, entre outros benefícios. 
É importante ressaltar que o professor 
como mediador desse trabalho têm grandes 
responsabilidades no processo de aprendi-
zagem de seus alunos, sabendo apresentar 
adequadamente o conteúdo, de uma forma 
lúdica, para que a faixa etária se adapte a 
relacionar com seus alunos provocando seu 
desenvolvimento com aulas significativas e 
prazerosas. 
Com este trabalho foi possível concluir que 
a dança educativa é um trabalho rico e pode 
ser favorável para o desenvolvimento dos 
aspectos motores, sociais e cognitivos das 
crianças, além de possibilitar que os alunos 
descubram seus movimentos, explorando 
as possibilidades do seu corpo, e usando sua 
imaginação, sem ter que seguir um estereó-
tipo; conclui também que a dança deve ser 
trabalhada de forma adequada na fase da 
Educação Infantil. 
Quando se trata de dança na educação, cri-
ticas acham ser um assunto polêmico, pois 
a dança caracteriza-se por estilos e técnicas, 
separando os melhores alunos dos piores, 
tendo uma elite dos que sabem fazer corre-
tamente o movimento e os que não sabem, 
tendo movimentos repetitivos e perfeitos 
que não permitem a liberdade de expres-
são de quem está dançando, fazendo com 
que aja a exclusão. Ao trazer a dança para 
a escola, o professor deve levar em conside-
ração o processo de ensino/ aprendizagem, 

adaptando o conteúdo para a escola, fazen-
do com que seu aluno se sinta incluído e se 
interesse pela movimentação da dança edu-
cativa. 
A presente pesquisa traz a teoria de Laban 
associada com o ensino infantil os resulta-
dos criam, cada vez mais, possibilidades 
para que os alunos tenham aprendizados 
significativos com a dança e possam expor 
seus sentimentos.
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